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Os impactos da derrocada do BPN chegam aos trabalhadores

DR

Colaboradores do BPN perdem 10 milhões de euros 
com as acções do grupo que compraram há cinco anos

Cristina Ferreira e Ana Brito

a Os colaboradores da Sociedade 
Lusa de Negócios (SLN) e do Banco 
Português de Negócios (BPN) que fo-
ram aliciados, em 2004, pelo ex-CEO, 
José Oliveira Costa, para comprarem 
acções do grupo, vão perder os seus 
investimentos – cerca de 10 milhões de 
euros. Em causa está a Nexpart SGPS, 
veículo que foi usado para juntar as 
acções dos trabalhadores e cujo futuro 
levou a que, no início de 2008, Fran-
cisco Garcia dos Santos, presidente da 
empresa, escrevesse um relatório não 
assinado a alertar os accionistas para a 
necessidade de novas estratégias.

Em 2004, no quadro do sexto ani-
versário do grupo, Oliveira Costa es-
creveu uma carta aos colaboradores, 
convidando-os a envolverem-se nos 
destinos do BPN/SLN através da aqui-
sição de acções, designadamente, com 
recurso a fi nanciamento bancário. 
Aderiram a esta iniciativa 720 traba-
lhadores. Subscreveram os títulos a 1,8 
euros cada, tendo muitos recorrido 
a crédito para assumir as suas posi-
ções accionistas. Na altura, Oliveira e 
Costa anunciou a criação da Nexpart 
SGPS para juntar as participações dos 
funcionários, tendo o próprio ex-CEO 
garantido 10 por cento da empresa, o 
que lhe assegurava a presidência. 

A Nexpart, que se encontra em 
processo de liquidação, possui um 
capital social de 6,150 milhões de eu-
ros e capitais próprios de 11 milhões. 
Com a nacionalização do BPN, os 720 
trabalhadores do grupo perderam os 
seus investimentos na SLN. A comis-
são liquidatária estima que as perdas 
ascendam a noventa por cento do va-
lor aplicado. Oliveira Costa remune-
rava os accionistas da Nexpart, com 
as mais-valias obtidas com a venda a 
terceiros, de acções detidas em car-
teira pela sociedade. 

“Não posso comentar”, disse ao 
PÚBLICO Garcia dos Santos, ex-ac-
cionista da Fincor e actual gestor da 
Nexpart, onde possui uma posição 
accionista. A sua ligação ao BPN sur-
giu em 2002, quando a Fincor, de que 
era fundador e que detinha o Banco 
Insular (BI), foi alienada ao grupo de 
Oliveira e Costa. O BI - através do qual 
foram realizadas operações suspei-
tas do grupo BPN – fi cou de fora do 
negócio, acabando por ser alienado 
à Insular Holding, que só mais tarde 
se soube estar ligada ao BPN. Foi num 

contexto de um convite que Oliveira 
Costa lhe endereçou em 2007, para 
presidir ao cabo-verdiano BPN IFI, que 
Garcia dos Santos se envolveu mais 
activamente no grupo. 

O corretor foi já este ano chamado 
ao Banco de Portugal (BdP) para escla-
recer se foi o autor de um documento 
interno apresentado em Fevereiro de 
2008 aos accionistas da SLN, de que 
é também accionista, e que não esta-
va assinado. O relatório mencionava 
eventuais responsabilidades criminais 
relacionadas com a ligação do BPN ao 
Banco Insular. E referia a existência de 
um e-mail enviado pelo supervisor, em 
Maio de 2007, ao BPN solicitando in-
formações sobre a relação com ao BI. 
Na comissão de inquérito parlamen-
tar foram feitas referências ao e-mail, 
mas com data posterior. Ouvido pela 
equipa do vice-governador do BdP, 
Pedro Duarte Neves, o PÚBLICO apu-
rou que Garcia dos Santos explicou a 
ausência da assinatura pelo facto de 
o relatório ter sido escrito com base 
em vários contributos. O corretor sa-
lientou ainda que a iniciativa surgiu de 
accionistas do BPN, designadamente 
da Nexpart, que desejavam ajudar a 
resolver os problemas do grupo, apon-
tando para novos caminhos. Contac-
tado para se pronunciar, o BdP optou 
por não o fazer.
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que teve e o Luís não é imu-
ne [...], agora está na expec-
tativa para perceber quais 
são as intenções do BPN, 
sendo certo que até agora 
têm cumprido.” 

Cumprir contrato. O res-
ponsável que lidera a Interna-
tional Sports Management 
(ISM), empresa que gere os 
direitos de imagem do joga-
dor do Inter de Milão, assegu-

Figo enredado 
na teia do BPN 
Com uma relação contratual com o banco desde 2000,  
jogador do Inter assume que a “associação é negativa” 

Polémica 

Já considerado o melhor jogador do Mundo, o futebolista Luís Figo assume relação contratual 
com o BPN, mas diz-se ainda na expectativa para perceber quais são as intenções do banco

TEMPESTADE 
LUÍS ANICETO

A
cada vez mais intensa e 
regular associação en-
tre a banca e o futebol 

tem destas coisas. Luís Figo 
tem um chorudo contrato pu-
blicitário com o Banco Portu-
guês de Negócios (BPN) des-
de 2000, mas veio agora assu-
mir que está “desagradado e 
surpreendido” com a conheci-
da situação da entidade. 

Miguel Macedo, represen-
tante dos direitos de imagem 
do internacional português, 
já afirmou que “o Luís Figo 
foi apanhado no meio de 
uma tempestade muito gran-
de”. “O banco teve a  situação 

ra que o jogador do Inter vai 
cumprir o compromisso, 
mesmo que não seja muito 
positivo para a sua imagem 
estar associado ao banco cria-
do por José Oliveira e Costa, 
ex-presidente do BPN, que 
está actualmente detido em 
prisão preventiva. 

 
Oliveira e Costa. O ex-líder 
do banco liderou o conselho 
fiscal da Fundação Luís Figo 
durante seis anos, tendo sido 
substituído por Vieira de Al-
meida a 1 de Janeiro. Além do 
contrato de cedência dos direi-
tos de imagem ao BPN, as liga-
ções de Figo ao banco alar-
gam-se, assim, à sua fundação.

POR: HUGO LOURENÇO 
hlourenco@meiahora.pt

Valor do acordo 
entre Figo e o  
BPN ronda o meio 
milhão de euros




